São Tomé das Letras, eu só acreditei, vendo.

Há alguns meses recebi o convite de minha tia-amiga Zélinha para conhecer uma pequena cidade no interior de Minas Gerais, chamada São Tomé das Letras, dizia ela que eu ia gostar muito. Hoje agradeço a oportunidade, ela tinha toda razão, adorei, tanto que já estou programando um novo passeio. A cidade tem pouco mais de seis mil habitantes, é uma cidade rústica, edificada sobre uma montanha de pedras - as mesmas utilizadas na construção de casas, no calçamento das ruas, no feitio do artesanato e de utensílios domésticos que são vendidos na praça principal como souvenires. Isso dá razão a um dos diversos nomes pelos quais a cidade é conhecida: "Cidade das Pedras". Sua localização privilegiada permite a observação de um vasto horizonte. Nos arredores da cidade também é possível desfrutar dos mistérios das grutas e do frescor das belas cachoeiras. Uma dessas grutas – A gruta do Carimbado - dizem que ela seria uma ligação entre São Tomé e a cidade inca de Machu Picchu, no Peru, distante centenas de quilômetros. Contribui para sustentar esta crença o fato de nunca ninguém ter alcançado seu fim, e na própria cidade do Peru existir também uma gruta que dizem os nativos de lá sair em algum lugar do Brasil.  O trajeto dentro da gruta é muito estreito e em alguns pontos é inevitável não se sujar nas paredes argilosas, daí o nome, Carimbado.

Acredita-se que São Tomé seja um dos sete pontos energéticos da Terra, e por esse motivo, alguns dizem ser o portal de entrada dos extraterrestres, o que atrai para o lugar místicos, sociedades espiritualistas, científicas e alternativas, que dá razão a outros dois nomes: "Cidade Mística" e “Cidade dos malucos”. Tudo isso é sem dúvida maravilhoso, mas o que mais chamou minha atenção foram as estórias que ouvi, e as pessoas que tive o prazer e a oportunidade de conhecer.


Conta à lenda que  aborrecido pelos maus tratos que recebia na Fazenda Campo Alegre, um escravo de nome João Antão mantinha um caso com a irmã de seu Senhorio, quando este descobriu, João resolveu fugir e se esconder em algum lugar seguro. Encontrou uma gruta no alto da montanha, que oferecia abrigo e uma ampla visão das montanhas ao redor. Ali, alimentando-se de frutos, raízes, caça e pesca, o escravo passou a viver. Certo dia, apareceu ao escravo, um senhor de certa idade, de olhar sereno e fala macia, vestindo roupas brancas que lhe escreveu um bilhete, dizendo-lhe que entregando-o ao seu amo, este lhe daria o perdão, e, acreditando no que lhe foi dito, voltou à Fazenda e entregou o bilhete ao seu antigo senhor  que exigiu que o escravo o levasse a tal gruta.  No interior da gruta encontraram uma imagem de um Santo, entalhada em madeira, era São Tomé. O que traz também a analogia a história do santo que “só acreditava no que realmente via com os próprios olhos”.  O homem que era muito religioso decidiu construir uma igreja para abrigar a imagem. Durante as obras de construção, foram encontradas diversas pinturas em tom avermelhado na entrada da gruta, que eram muito semelhantes a letras.  Acreditava-se que estas marcas foram deixadas pelo santo, como prova de sua aparição.  Historiadores atribuem essas pinturas aos índios cataguases, antigos habitantes da região. Outras pessoas preferem acreditar que foram efetuadas por seres extraterrenos, vindos das estrelas. O fato é que o nome "Letras" foi incorporado a partir da existência dessas inscrições.   


Nessa encantadora cidade, num pequeno botequim (com música ao vivo) conheci Mario Vargas, dizia ele ser formado em sociologia, psicologia e letras, por sinal falava muito bem. Falava muito e bebia ainda mais, depois de pedir gentilmente que lhe pagasse uma birita, contou-me que abandonou a profissão de professor na USP para viver da caridade dos turistas e de pequenos trabalhos literários prestados às diversas Ongs existentes na região. Escreve placas – normalmente entalhadas em madeira - que são colocadas nos principais pontos turísticos naturais. São de sua autoria avisos poéticos como: “Da natureza não tire nada, apenas fotos. Na natureza não deixe nada, apenas pegadas”. Mora numa das várias grutas existentes na cidade disse ser capaz de cantar todas as letras de Chico Buarque, Caetano Veloso, e claro, Raul Seixas. Leu mais de cinco mil livros, e atualmente estuda o desenvolvimento e criação de uma nova língua, ainda sem nome, estava acompanhado de outros moradores da região, a maioria poetas, artesãos, escultores e músicos.


Dentre todos as pessoas que circulam pela cidade a que mais chama atenção por sua estória é dona Rose, que diz ter sido abduzida por seres de outro planeta, ficou dias numa nave espacial e lá teve uma experiência inusitada – que ela não conta em detalhes – mas que gerou seu filho, batizado pela mãe com o nome de Arjuna. Ela afirmar com tanta certeza a origem de seu filho, que seu marido também acredita piamente e reproduz a narrativa sem se importar com as brincadeiras e maledicências do que não acreditam. Para sorte de dona Rose, e azar do garoto, o menino além de não parecer em nada com o marido da mãe, tem lá suas características peculiares provavelmente herdadas do pai extraterrestre.


  Enfim, pode-se crer ou não em misticismo, discos voadores, pontos energéticos, e em todas as estórias que os diversos moradores da região contam com a mais absoluta certeza, pode-se ser adepto ou não de modos alternativos de vida. Entretanto é difícil não se encantar com as diferenças, belezas e toda essa diversidade cultural da cidade. 
